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APRESENTAÇÃO

Com o passar do tempo, a Educação Física tem demonstrado cada vez mais 
ser uma disciplina, a qual, se caracteriza por uma configuração multifacetada, 
possibilitando o diálogo, não só com a área do conhecimento biológica, mas também, 
com a das humanas e sociais. Compreender a importância desta interdisciplinaridade 
é um grande desafio para o profissional da Educação Física.

A obra “A Educação Física em Foco 2 e 3 ” é um e-book composto por 32 artigos 
científicos, os quais estão divididos por dois eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física Escolar, Formação e Práticas Docentes” é possível encontrar estudos 
que apresentam aspectos teóricos e empíricos do contexto escolar e como esses 
influenciam a prática docente. Ainda, é possível verificar relatos de experiências sobre 
atividades que contribuíram na profissional do indivíduo. No segundo eixo intitulado 
“Políticas Públicas, Saúde, Esporte e Lazer na Educação Física”, é possível verificar 
estudos que apresentam desde aspectos biológicos e fisiológicos relacionados ao 
exercício físico, até os que discutem a proposição e aplicação de políticas públicas 
voltadas para o esporte e lazer.  

O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e, por consequência, 
de várias áreas do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande 
contribuição no fomento da discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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RESUMO: Alunos com Altas Habilidades/
Superdotação (AH/SD) apresentam 
especificidades no comportamento social e 
suas características emocionais, com grau 
de interesse e aprendizagem espontâneos 
ou elevados, quando comparados com 
seus pares de mesma idade. A Educação 
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Física (EF) escolar (EFE) é capaz de proporcionar oportunidade de expressão da 
criatividadeedesenvolvimento das Inteligências Múltiplas (IM). O Enriquecimento 
Curricular (EC) proporciona orientações e ferramentas para desenvolver habilidades 
da pessoa com AH/SD. Considerando estes fatores, realizou-se a regência de uma aula 
de EF para 35 alunos em processo multimodal de identificação das AH/SD de primeiro 
ano do ensino fundamental I, de uma escola pública estadual. Uma das atividades 
desenvolvidas, com o material arco, formaram-se duas rodas na quadra (A e B) e ficavam 
de mãos dadas o tempo todo. Houve a proposta de passar o arco completamente pelo 
corpo para que ele percorresse a roda. Dado o início da brincadeira, enquanto os 
alunos da roda A pediam dicas de como fariam o arco passar por eles, Gabriel (nome 
fantasia), rapidamente passou as pernas para dentro do arco e, em seguida, passou o 
arco pelo tronco e cabeça, de forma que seus colegas da mesma roda copiaram seus 
movimentos para dar continuidade à brincadeira. Durante o processo de identificação 
destes alunos, Gabriel apresentou uma inteligência corporal-cinestésica maior em 
relação aos seus pares de idade que passam pela mesma avaliação. Concluiu-se 
que a EFE pode auxiliar os professores na identificação de alunos com AH/SD ao 
proporcionar estímulos variados aos alunos, promovendo as potencialidades latentes 
dos indivíduos com e sem AH/SD.
PALAVRAS-CHAVE: altas habilidades; superdotação; atuação profissional; educação 
física escolar.

“CURRICULAR ENRICHMENT AT SCHOOL PHYSICAL EDUCATION FOR GIFTED 

STUDENT’S IDENTIFICATION PROCESS”

ABSTRACT: Gifted students present specific aspects in their social behavior and 
emotional issues, such as spontaneous or high degree of interest and learning process, 
when compared with their peers at the same cronological age. The Physical Education 
(PE) class is able to provide opportunity for expression of creativity and development 
of Multiple Intelligence (MI). Curriculum Enrichment (CE) provides guidance and tools 
to develop gifted person’s skills. Considering these factors, a school PE class was 
conducted and applied to 35 first-year of elementary school students in a multimodal 
process of identification of Giftedness, from a state public school. One of the activities, 
with a hoop, formed two groups divided in two circles on the court (groups A and B) and 
kept hand in hand all the time. One proposal had come: to pass the hoop throughout 
the student´s body so that it would run around the whole group, one by one. Given the 
beginning of the activity, while students of A group asked for tips on how they would 
make the hoop pass through them, Gabriel (fictitious name) quickly passed his legs into 
the hoop and then passed the hoop through his trunk and head, so that his colleagues 
on the same group copied him and his movements to continue with the challenge 
game. During this process of identifying these students, Gabriel presented a higher 
corporal-kinesthetic intelligence in relation to his peers who passed through the same 
evaluation. We had concluded that PE classes can help teachers in identifying gifted 
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students by providing variety of stimuli to students, promoting their inner potentialities, 
as well in gifted individuals or not.
KEYWORDS: high skills; giftedness; professional performance; physicaleducation 
class.

1 | 	APRESENTAÇÃO

O objetivo deste trabalho foi promover uma aula de Educação Física (EF) como 
Enriquecimento Curricular (EC) para os alunos em processo de identificação das 
Altas Habilidades / Superdotação (AH/SD), de forma que pudessem desenvolver 
necessidades específicas, identificadas pelas professoras pedagogas, e também 
explorar outras formas de identificação e interação com o ambiente e com os colegas. 
O mesmo foi fruto de um relato de experiência, apresentado no IV Congresso 
Internacional de Psicologia do Esporte, Desenvolvimento Humano e Tecnologias, na 
UNESP em Rio Claro, SP.

A ideia é apresentar ao leitor neste capítulo a ampliação das discussões 
deste painel, apresentado didaticamente nas figuras 1 e 2 a seguir, além de trazer 
o embasamento teórico que nos orientou nas reflexões a respeito da população de 
alunos com AH/SD no contexto da EF escolar.

Figura 1 - Representação da Teoria dos Três Anéis (RENZULLI, 1986) e dos dois tipos 
de superdotação descritos por ele. Os fatores habilidades acima da média, criatividade e 

envolvimento com a tarefa (RENZULI, 1986) podem ser observados em crianças com AH/SD, 
do ponto de vista acadêmico (desempenho escolar) e no processo criativo-produtivo.

Assim, apresentaremos a metodologia aplicada neste estudo (características 
dos participantes; planejamento e estruturas de aula). Em seguida algumas 
observações e o relato da experiência aplicada propriamente dita, para depois 
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tecermos algumas reflexões, bem como os principais conceitos a respeito das AH/SD 
no contexto escolar e em aulas de EFE.

Além da teoria de Renzulli (1986), que destaca os três anéis (figura 01) 
fundamentais (criatividade, habilidades acima da média geral e envolvimento na 
tarefa), também teremos a apresentação e compreensão da teoria de Gardner (2001), 
que aborda as Múltiplas Inteligências e suas possibilidades educacionais (Figura 
02).

Figura 2 – Representação da Teoria das Inteligências Múltiplas (GARDNER, 2001) e sua 
relação com a Educação Física escolar e seus conteúdos, em contexto educativo.

2 | 	INTRODUÇÃO

Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) ainda é uma interrogação para 
muitos professores, o que implica dizer que eles, enquanto agentes pedagógicos e que 
contribuem significativamente para o desenvolvimento de seus alunos, não possuem 
qualquer informação, informações parciais ou mesmo equivocadas, abrindo espaço 
para que surjam mitos a respeito da temática (ANTIPOFF; CAMPOS, 2010; SABBAG; 
ARANTES-BRERO, 2017; MORAES, 2018).

Alunos com AH/SD apresentam uma combinação de comportamentos que são 
influenciados tanto por seu contexto social quanto por suas características individuais. 
De forma geral, pessoas que apresentam habilidades em nível mais elevado quando 
comparado com seus pares de idade, com produções mais elaboradas e criativas, 
alto grau de interesse em uma determinada área ou em áreas combinadas do 
conhecimento são consideradas pessoas com AH/SD (BRASIL, 2006; CUPERTINO, 
2008; POCINHO, 2009; RENZULLI, 2014).

Nos estudos de Sabbag e Arantes-Brero (2017) ede Moraes (2018) eles 
identificaram que, mesmo com poucas informações sobre o tema, os professores 
acreditam na necessidade de identificação de seus alunos e que isto não fará com 
que eles se sintam superiores aos outros colegas de turma, mas ao contrário disto, irá 
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contribuir para o desenvolvimento dos mesmos.
Segundo Cupertino (2008), Pocinho (2009), Antipoff e Campos (2010), a 

identificação destas pessoas não deve ter o propósito de rotular estas pessoas, mas 
sim direcionada para que elas possam se identificar com as AH/SD e possam receber 
atendimento adequado e previsto em lei (BRASIL, 1996).

Felizmente, o mito de que alunos com AH/SD terão sempre excelentes notas 
em seus boletins escolares está, aos poucos, desaparecendo do âmbito pedagógico 
(SABBAG; ARANTES-BRERO, 2017; MORAES, 2018). A ideia de que eles são 
“superinteligentes” está sendo desconstruída e o conceito de inteligência começa a ser 
reconstruído, indo de encontro com a Teoria das Inteligências Múltiplas (IM) defendida 
por Howard Gardner (2001), onde todas as pessoas são inteligentes e possuem uma 
ou mais áreas onde ela se destacará, considerando as categorias listadas por ele, a 
saber: verbal linguística, lógico-matemática, musical, espacial, corporal-cinestésica, 
interpessoal, intrapessoal, naturalista e existencial.

Desta forma, dá-se início à diminuição da supervalorização das inteligências 
verbal linguística e lógico-matemática (e das disciplinas de Língua Portuguesa 
e Matemática, respectivamente) nas escolas e começa-se a pensar em espaços 
para valorizar as expressões de criatividade, considerando que esta é uma das 
características que mais se sobressaem em pessoas com AH/SD e que menos tem 
oportunidades para ser desenvolvida (CUPERTINO, 2008; RENZULLI, 2014).

Pensando justamente neste espaço para que os alunos possam desenvolver 
suas habilidades criativas é onde a Educação Física (EF) é vista com novos olhares, 
como um componente da grade curricular com grande potencial para promover 
não somente estas altas habilidades, como também inteligências além da corporal-
cinestésica, inteligência diretamente relacionada à disciplina (MORAES, 2018).

Figura 3 – A teoria das nove Inteligências Múltiplas, segundo Gardner (2001).
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Balbino e Paes (2005) aplicaram em estudos de Pedagogia do Esporte a 
perspectiva das Inteligências Múltiplas (IM) e destacaram em seu capítulo as 
inteligências que podem ser observadas por meio dos comportamentos que os alunos, 
ou atletas, ou praticantes (dependendo do contexto), podem apresentar. Isto se torna 
uma ferramenta poderosa ao professor de Educação Física para que ele possa utilizar 
como instrumento de identificação de seus alunos com AH/SD.

Tão importante quanto a identificação destes alunos é o pós-identificação, ou seja, 
o que e como fazer para auxiliar no desenvolvimento das habilidades superiores que 
estes alunos apresentam, e que, não necessariamente, estas habilidades serão iguais 
para todos alunos identificados em uma mesma escola, por exemplo. (CUPERTINO, 
2008; RENZULLI, 2014).

O objetivo do Modelo de Enriquecimento (ou Enriquecimento Curricular- EC) é 
o de auxiliar no desenvolvimento das AH/SD, tanto do acadêmico quanto do criativo-
produtivo, assim classificados por Renzulli (1986). Basicamente, este modelo consiste 
em desenvolver habilidades investigativas dos alunos com AH/SD, que são realizadas 
de forma muito mais prazerosa quando surge de algum problema real, que será 
interpretado por cada aluno de forma diferente de acordo com as experiências que ele 
teve ou terá (quando proporcionadas).

Sendo assim, quanto mais oportunidades de novas experiências estes alunos 
tiverem, maiores as chances de eles se sensibilizarem com alguma questão e despertar 
seu interesse por investigar algum assunto relacionado à vivência que eles tiveram. 
A partir deste problema, o professor auxiliará os alunos a desenvolverem habilidades 
necessárias para que eles consigam investigar possíveis soluções deste problema 
e possam compartilhar desta investigação com seus colegas de classe (RENZULLI, 
2014).

Os benefícios do EC não são apenas para os alunos com AH/SD, mas 
estendidos para toda a turma que participa das novas experiências e que também 
ampliam seu repertório, ainda que estas não se sintam provocadas a investigar 
assuntos relacionados ao que experimentaram.O que se propôs neste trabalho foi 
justamente proporcionar uma oportunidade para que alunos em processo multimodal 
de identificação de AH/SD pudessem somar novas experiências ao seu repertório 
em desenvolvimento e a possibilitar que estas experiências instigassem os alunos 
a investigar ou apresentarem soluções diferentes e criativas as esperadas para as 
atividades planejadas, destacando-se dos demais alunos.

3 | 	METODOLOGIA

Os participantes
Participaram destas aulas 35 alunos do primeiro ano do ensino fundamental I de 

uma escola estadual do município de Bauru, estado de SP. Todos os alunos participaram 
de um processo multimodal de identificação de Altas Habilidades/Superdotação (AH/
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SD).
O planejamento da aula
Para a elaboração da aula, que foi aplicada para duas turmas diferentes de 

alunos do mesmo ano e nível de ensino, foram realizadas reuniões para discutir quais 
suas necessidades, em relação ao nível de habilidades motoras globais e finas dos 
alunos, e também atividades que eles não tivessem experiências prévias.

Através da observação das professoras pedagogas da escola sobre os alunos, 
foi identificada a dificuldade com habilidades motoras finas, como segurar o lápis para 
escrever. Esta necessidade foi incluída no planejamento da aula que foi ministrada aos 
alunos como enriquecimento.

Como proposta de EC, atividades que estimulassem outros canais sensoriais 
para perceber o ambiente e interagir entre eles foram incluídas no planejamento, como 
oclusão da visão para maior utilização do tato pelas mãos.

A Aula E As Atividades Propostas
O objetivo da aula especificamente foi desenvolver habilidades motoras finas e 

globais, assim como estimular outras formas de identificar e interagir com o ambiente 
e entre os alunos.Os conteúdos foram três brincadeiras, a constar: (A) Escultor e 
escultura, (B) Gincana com bolinha e (C) Passa o arco.

Para as atividades foram utilizados os seguintes materiais: (A) 25 vendas pretas 
para oclusão da visão, (B) 6 raquetes de pingue-pongue e 4 bolinhas pequenas de 
plástico (também utilizadas no mesmo jogo) e (C) 4 arcos de cores diferentes. Os 
materiais utilizados nas atividades A e B foram disponibilizados pelo Laboratório de 
Atividade Motora Adaptada, Psicologia Aplicada e Pedagogia do Esporte (LAMAPPE), 
da UNESP Campus de Bauru, Departamento de Educação Física e para a atividade 
C foram disponibilizados pelo Departamento de Educação Física da Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), Campus de Bauru. A aula foi estruturada para ser ministrada 
durante o tempo máximo de 50 minutos (1 hora/aula) para cada turma selecionada. As 
atividades aplicadas se encontram resumidamente apresentadas abaixo.

(A) Escultor e Escultura
Os alunos foramdivididos em trios. Os critérios para a divisão dos grupos foram 

decididos pelos próprios alunos, afim de desenvolver a autonomia (BOAVENTURA, 
2007). Esta brincadeira tem três personagens, que foram interpretados pelos alunos: o 
primeiro é o “modelo”, que fazia uma pose utilizando todo o seu corpo, ficando estático 
e sem falar durante toda a brincadeira; o segundo é o “escultor”, que, vendado, deveria 
adivinhar a pose que o “modelo” fazia para reproduzir em sua “escultura”, também de 
olhos vendados; o terceiro é a “escultura”, que também ficou vendado e era o aluno 
que o “escultor” deveria moldar, com a intensão de que a “escultura” se parecesse com 
o “modelo”.

Quando o “escultor” tinha certeza de que terminou de moldar, ele retirava sua 
venda e a da “escultura”, de forma que ambos vissem se ficaram parecidos ou não. 
Depois os papeis eram trocados para que os três experimentassem os três papéis.
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(B) Gincana com Bolinha
Foram montadas duas equipes para esta atividade. Os critérios para a divisão 

dos grupos foram decididos pelos próprios alunos, afim de desenvolver a autonomia 
(BOAVENTURA, 2007). Cada equipe foi, novamente, dividida em duas fileiras, que 
ficaram uma de frente para a outra com um espaço de seis metros (no caso, a atividade 
foi realizada em uma quadra poliesportiva, e, portanto, as medidas utilizadas foramas 
linhas de três metros da quadra de vôlei).

Os primeiros e segundos alunos das fileiras tinham uma raquete de pingue-
pongue cada um. Os alunos tiveram que equilibrar uma bolinha de pingue-pongue em 
sua raquete enquanto caminhavam em direção aos colegas de sua equipe, percorrendo 
a distância entre eles, tentando não deixar a bolinha cair. Quando ela caía, o aluno 
parava no lugar em que a deixou cair, a recuperava e continuava o percurso.

Ao chegar do outro lado, ele entregava a bolinha para o primeiro aluno da fileira 
para que este fizesse a mesma coisa no sentido contrário e entregava a raquete para 
o segundo aluno da fileira. Ganhava a equipe que fizesse o percurso com todos os 
membros, entregando a bolinha ao aluno que começou a brincadeira.

(C) Passa o Arco
Os alunos foram divididos em dois grupos. Os critérios para a divisão dos 

grupos foram decididos pelos próprios alunos, afim de desenvolver a autonomia 
(BOAVENTURA, 2007). Estes ficaram de mãos dadas, formando rodas. Nestas rodas, 
o professor de Educação Física colocou um arco que se apoiava nas mãos dadas 
de dois alunos. Sem soltar as mãos, eles deveriam fazer o arco passar pela roda até 
chegar no ponto em que ele começou.

Eles podiam utilizar as mãos, contanto que elas não se soltassem. Assim que o 
professor percebesse que eles conseguiam realizar a atividade, ele adicionava outro 
arco à roda, deforma que os alunos não poderiam passar os dois juntos. Pontuaria a 
equipe que conseguisse fazer os arcos percorrerem toda a roda mais rápido que a 
outra equipe, ou seja, quem terminasse primeiro.

OBSERVAÇÕES

Definidos os objetivos e conteúdos da aula, foram pensados alguns critérios para 
observar as aulas e verificar se os objetivos estavam sendo atingidos, a saber:

•	 Se o nível das atividades propostas e o nível de habilidades motoras dos 
alunos eram compatíveis através da execução do que foi proposto;

•	 Se os alunos se mantinham motivados para continuar a participar das ativi-
dades propostas; e

•	 Se os alunos resolveriam possíveis problemas durante as atividades de for-
ma criativa e diferente da forma proposta.
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4 | 	A EXPERIÊNCIA – RELATOS E REFLEXÕES

A direção e coordenação pedagógica da escola onde as aulas foram ministradas 
se mostraram muito receptivas e dispostas a realizar não somente estas aulas, mas se 
manteve aberta a propostas similares para desenvolver em outro semestre. O espaço 
disponível na escola para prática de atividades físicas era uma quadra poliesportiva 
coberta e as laterais fechadas por uma cerca de arame.

A única dificuldade encontrada para realizar as aulas neste espaço foi pelas 
condições climáticas do dia, onde o vento empurrava as bolinhas de tênis de mesa, 
dificultando o controle das mesmas com a raquete pelos alunos.Em relação ao nível 
das atividades e o nível de habilidades motoras dos alunos das duas turmas, todos 
conseguiram realizar todas as atividades propostas, exceto na atividade B por conta 
das condições climáticas e do espaço já citadas.

Ao que pudemos observar, a motivação dos alunos para se manter realizando as 
atividades foi alta tanto na atividade B, mesmo com as dificuldades citadas, quanto na 
atividade C. E isso ficou evidente ao percebermos que os alunos não se importavam 
com pontuações nas duas atividades, que possuíam um caráter competitivo entre as 
equipes, e continuavam as atividades mesmo quando esta já havia concluído seu 
objetivo.

Entretanto, pudemos perceber que a atividade A exigiu um pouco mais de 
compreensão dos alunos, pois foi necessário explicar mais de uma vez aos alunos e 
auxiliá-los nos trios para que compreendessem a regra de que o personagem “modelo” 
deveria ficar o tempo todo parado. Algumas crianças que estavam representando o 
“escultor” entenderam que deveriam imitar a pose do “modelo” deixando o aluno que 
representava a “escultura” de fora da brincadeira.

Ao perceber acontecimentos como estes, interrompíamos a brincadeira para 
tentar outras formas de explicar as regras de forma que todos conseguissem realizar 
a brincadeira.Das três atividades propostas para as duas turmas, a que mais os 
estimulava a pensar na solução de um problema foi, sem dúvida, a atividade C.

Segundo os próprios alunos, eles nunca vivenciaram esta atividade e como a 
instrução dada para realizar a atividade foi “vocês devem passar o arco pela roda e 
não podem soltar as mãos”, eles tiveram que pensar em como iriam fazer isso.

Observamos que, após poucos minutos que demos a instrução para começar a 
brincadeira, apenas dois alunos, um menino e uma menina, cada um de uma turma 
diferente, deram ideias aos colegas de como deveriam se movimentar para que a 
brincadeira acontecesse.

O menino, Gabriel (nome fictício), foi quem chamou mais atenção, pois em 
seu processo de identificação de AH/SD, que é multimodal, ele já se destacava na 
inteligência corporal-cinestésica, que de acordo com Gardner (2001), está relacionada 
com as habilidades corporais e capacidades físicas do indivíduo, onde há maior 
facilidade para identificar padrões de movimento, entendimento das possibilidades 
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destas habilidades e capacidades para realizar movimentos complexos.
Os outros alunos somente deram sequência na brincadeira quando estes dois 

explicaram e mostraram como deveriam passar o arco pelo corpo. Mesmo as outras 
equipes, onde eles não estavam, observaram e copiaram a forma de passar o arco.

Ainda que, segundo Renzulli (2014), o Modelo de Enriquecimento seja 
direcionado para o desenvolvimento de alunos com AH/SD, este modelo é muito 
válido para desenvolver habilidades de outros alunos, mesmo que não tenham AH/SD, 
considerando que a aluna da outra turma, como foi possível observar, foi a primeira 
a pensar em uma maneira de passar o arco. Isto contribui para que seu processo de 
identificação, ainda que a inteligência corporal-cinestésica não seja muito pronunciada 
nela.

Ao longo da atividade, após terem descoberto a dinâmica da brincadeira, eles 
não se comportaram como se fossem melhores que seus colegas, mas os ajudaram 
a continuar a brincadeira, corroborando o que dizem Antipoff e Campos (2010) e 
Cupertino (2008) sobre eles não adotarem uma postura de superioridade em relação 
aos seus pares mesmo se destacando na atividade.

Para encerrar as aulas, foram realizadas rodas de conversa para que pudéssemos 
ter um feedback dos alunos sobre o que acharam das atividades, do nível das atividades, 
se gostaram delas e entre outras questões que pudessem ser levantadas por eles.

Todos relataram nunca ter vivenciado atividades como as três que foram 
ministradas a eles, fortalecendo o sentido de aplicar o Enriquecimento Curricular 
para eles.Os alunos possuíam dificuldades com habilidades motoras finas, conforme 
relatado por suas professoras pedagogas. Entretanto, mesmo com o objetivo de 
incluir esta necessidade no planejamento das aulas, não se pretendeu uma melhora 
significativa, considerando que seria necessária uma sequência de aulas com um 
período de tempo maior para que o desenvolvimento destas habilidades fosse efetivo 
(REYES et al, 2018).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observando os resultados da aula nas duas turmas, é possível concluir que 
proporcionar Enriquecimento Curricular é uma prática muito válida para auxiliar 
a identificação multimodal de AH/SD, observando os alunos que possuem maior 
interesse por assuntos relacionados ao que é oferecido, assim como a forma como 
eles irão resolver os problemas propostos e outros comportamentos que são típicos 
das AH/SD e podem se manifestar durante ou após as atividades de enriquecimento.

Segundo a teoria de Renzulli (1986), há poucos espaços onde o aluno com 
AH/SD do tipo criativo-produtivo possa se desenvolver e a Educação Física escolar 
é importante neste sentido. Ela favorece a resolução de problemas de uma forma 
diferente dos outros componentes curriculares da escola, como Língua-Portuguesa e 
Matemática, por exemplo.
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No caso do Enriquecimento Curricular realizado neste trabalho, os conteúdos 
da Educação Física escolar trouxeram desafios que precisavam ser resolvidos não 
somente com a lógica, mas com o corpo também, envolvendo as habilidades globais 
e finas.

O alto desempenho de um ou mais alunos na resolução dos desafios das 
atividades propostas ajudam a evidenciar comportamentos relacionados AH/SD, 
como foi o caso de Gabriel, em que sua inteligência corporal-cinestésica era alta e 
ele encontrou um ambiente que favorecesse o desenvolvimento dela, onde pudemos 
observar uma situação que é muito útil como um dos muitos indicadores de AH/SD.

Ainda, as atividades propostas proporcionaram um ambiente para desenvolver 
as inteligências intrapessoal (conhecimento de suas emoções, de suas limitações, 
recepção do toque do outro colega no seu corpo, por exemplo) e interpessoal 
(relacionamento com os colegas para atingir o objetivo das atividades, motivação e 
encorajamento dos colegas para atingir o objetivo das atividades, por exemplo)

Como limitação deste estudo, focamos o planejamento das atividades apenas 
nas inteligências corporal-cinestésica, intrapessoal e interpessoal, e em atividades que 
envolvessem habilidades motoras finas (necessidade destacada pelas professoras 
pedagogas). Poderíamos, como um projeto a longo prazo, planejar atividades que 
promovessem um ambiente favorável para o desenvolvimento das demais inteligências, 
segundo Gardner (2001), gerando situações que evidenciassem os alunos com estas 
mais pronunciadas.
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